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Sobre"äs*.ordens monásticas,"dão-nos os ‹ÀA'. =um. inte-- 
ressanteíquadrocOmía iqcalñzaçãošdos antigos cnumcmosos 
edifícios" irlandeses' z. de '.clausura,~' ia '.-šuawvida-ëí intcmamo 
wensinofdash ›Letras:-›*-nesses ¡:onvcntos=,:e›os:fmissizonários. 

-Acerca ida' vida pdnniidva-do 'Í povo ~irlandêsanalisa-se 
sa: hhbitpfio, 

ouflming.-fiomts:›,zwvida' doméstxwc 'a-alÍnn¿dmøoç¬ä¬cwâ- 
mica,"os~ ofidoš,-fuomunicáçõiestc -nzanspomua, armamento, 
jogos' e' diverfimcnlzos, ppdczio e z m n a ú f s o d d c  
Õflflfldäle "- n- A" '-'› ›~* z'~-f"" . ^'*':-1 - Í* ' 

z. 15'-""Sobrc =a=1\:w na Idadcde-OI1ro,2nlém1‹dos -«motivos» 
e'.'ucmas=* mtame1dsticos=»da»nrtc= ornamental-ë›i1c!âandca§*dc 
'1:1vadiçäo~bélfica;'säofiâmaliundos prindpalmznwos trabalhos 
cmimetal, ,que uolaëpocaëatingiscamnotávelxpcfifieido, 

deän,šosmanu%cr1tos com.ilumin1kl:as}›ctc. 
Segue-se wcapítulo*-sobre af~fin'v2são'*dos Vikings, o 

asmkabw-twoçãorirlandzsa asrcruzes ›ilust1:adas 
oom=csullulrsus figuratilvas as mmc$=&£Madmüm =os 
e:aLbalhos>fimwnuetâLl,' '='‹x renascimento -' »‹lwta;.'contna; os 
1mmndi1azLvos;›cfic». Fá : ..z›. §:'?¡-_ - z ~- **- Einalnnentepnm›capll:uliolfsobare§à'uac¢o›da=Renasocng 
fede; Irlanda, dedicam os AA wdgu- 
xnnauswpágnas 
velhos cruzdhos, À' arâuitecmra românica, e, por Em, à 
finvasãofanglo-noarman «do .século am. 

O-íbclo volume 6 ilustrado com qóatampas sclecdo- 
finadas; reproduzindo' algumas de 
Ante -monumentos irlandeses, com mumenosas gravaras 
-no fluextofibiblíografia e -indices. 'E, em~sumd,zmna obra 

para adquirir 
umalv~isão~panorânnlca, esquennârlcaúmas5'predsa'e históri- 
'eamentcfiexacwda Irlanda mdeflvnal emistã, emleodos os 
apeeuosfdw widzfsodal, religiosa~'e'artfisfica dcsueäšpaís, 
desde' os sécdosfi da- nosu' =M:@M .os-¬comc- 
'çosfldo século» XII. °. ` ' 

.‹ 

326 

dsl:ema~=spdsú,'*a.-‹eoónomia,. -os-locais de 

PÁ . da Refommamal:landa.,! '.AA. 1gualmcnte¬d 
-:nasua-págnasàslHutcs‹'doannual, à.=ignejaz§R:formista;›efaos 

fldovmaíoninztwsse para todos os qudpmucndam- 
°Sq"°flflfifl¢flL 

e~GIyn,¿ DANIEL, Inez megzliuz Blllilders of Wšswfla- Euvope, 
I -vol. de 142.pág§ 25 gravuras e VI I F estarqpgsjora do texto. 
§ú..* Hçtch§n§on,-l.‹gdon 19ss... n. .v 

. ia *O Dr. 'Glyxf Daniel,.do St.°l}ohn'sl*CoIlcgc de Cam- 
*'bridgc,~`onde*exerce o cargo de*'Dlrector `dcfiEstudos de 
Arqueologia c -de Antropologia, é Prof. 'de 'Arqueologia 
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daí Universidadtfifixlaquela f cidade, ».c. vmz investigador 
notável; *autor="de›"~vários~°âlivros *de Arqueologia, em 
especzialfirelativos «:à.="-'ë - ca, 'um .dos quais, 
talvez*'0 *renais importante;-.é-=~o *intitulado-' TI» . Prebís- 
tom" cMmM=mmb:.'oƒ&gM¢d~ and‹'IVak.‹, vindo a lume 
em›"-19*5o.-- =í!..‹.¿ =~ -z , '.=› L-,~'. _ -^ - - .. 

- 2 *Cientista bastante'conhecidoš em Portugal, tem Visi- . 

taddb* nosso país,*e=aqui realizou ainda há*pouco›'brilhan- 
teS'-íconferências km* iLiSboa,**Coimbra= eu Porto, urna. das 
quais=de particular íiNteresse'para os--investigadores 'porm- 
guescs* *sobre '‹‹AS' ' rotas' -marítimas* atlânticas- ~"Port\.1gal 
c a"Gücã-BretâUaha-nos 'tempos qíré-romanos››. f"..:, * ‹-' `› « 

.]á em 1952,.,. reconhecendo""nós' ' a  importância" e 
interesse para osestudiosos äormgueses do 'conhecimento 
e divulgação. deU 'estudo este autor, realizado 'de 'cola- 
boragão *com O Prof."T.` Powell, 'da'Universidade'de Liver- 
poo1,. 'sobre' ‹‹The' äsuibuúon"'md Çdate 'os passage-graves 
of' &ç_ Bfiúsh'.'I es», pubü 0 em'.I949, *nos Proceedings 
of tá Prebirtoric .S`om'gy,' inserimos 'a tradução"^portuguesa 
desse artlgo' nesta Revista' d¿'Guímarãe.f, *versão que"*foi 
obsequiosamente : 

fita '.',por'.' 'Miss' 'Mariont "Jennings "e 
revista.g9r'nós naÇRarte'téenicaarqueológica. ¬ . . .. .. 

.O liyfp. agem. reçentemente*.publiado pz10 pá.. .Glyn 
Danielz émunzesplêndiçlo estudo sobre os povos constru- 
tores dos. zfl¡¢gá]~it°§#:rd0-" OÇid¢nt¢:~.zdfl- Europa. ...-Mais 
do Cl!-l6: qualquer ounqa das suas,obJfl2s, -interessa .esta pam- 
culalcnnente -.a-~Rortugal, dada a ,atenção .que...a4o autor 
mereceu, cozmonão pndiadfiflílx2lr-d~:,s¢11, a.épocal..megalí- 
tica na . Peninsulaílbérica, ,enca;:adaz. sob yâríosz. aspectos 
- tipologia idos monumentos, arte pré-histórica, rituais 
funerários, relações desta Cultura com as similares dá 
Ocidente mediterrâneo, .do: norte da Europa das Ilhas 
Britânicas e. da.França, e finalnnenteo contributo que os 
POVOS; construtores. dos.. monumentos. megaliticos pres- 
taram ao. ,desenvolvimento civilização europeia nessa 

_s . 

época megalítico, 

Dá. 
2 

¬flOS- . o  . . 
nauuaa mcgalitim; que dlvldcí 
ráriojformadas 
cultoparam 
funerários, 
ser 

dá‹ rendes 
.. .práticas ` ' 

geralmente «de 
. 

megálitos 
o 

1 

zn.utou:é‹.a1ma~ síntese das . construções de 
em: Çâmamsfpflazusofung. e"° -lajes, -c templosznuz locais de 

ntuals religiosos., . .Os Monumentos 
canácter-‹:olectivo,.aínda podem 

.-dolmémoos =oonstruidos›Z e~z~ ,superficie . do 
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Havcna pois . 
toda utílidadef na 
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solo, que são os mais yulgflutes,~e as grutas escavadas arti- 
ficialmente, como =as nossas de :Alapraia,-z‹Carenque, 
Palmela,..etc. Entre estes dois-. tipos ,~-de -zmonunacatos 
funerários. existem .ainda modalidades mistas .mais-,-ou 
menos . acentuadas. . Nos-megálitos de superficie» também 
as formas são variadas: apenas uma câmara .dolménica, 
de. planta neçlonda ou.. poligonal, .come .as faces interiores 
dos hsm ou ,contendo gravuras ou...pinturas ; 
rã:âmaras,-acompanhadas de um, corredor. de. acesso, também 
com figuras. e rupestres 1 ou C sem . elas, . galerias cobertas 
(allées xouvørter.. dos «arqueólogos»ranceses),-~.e .tbploí 
de falsa cúpula .(fl!0fite.f¿ emøuorhelleøzent) ¿ço!!19‹os,N9s§os 
mo,n11mentos.de Alcalar.. . , . -` . .. 
. ' ,Tod¡as.estaS. Modalidades Morfológicas e aspectos 
drversqs dos II10flllfllcfltosi bem como os seus espólios 
típicos, são focados .metodicamente no 'liyro do.,'Dr. Glyn 
Daniel; Í.,§egu.idanr:1ente põem destaque; -apósuní cons- 
cien‹:iosO" 'estudo .analítico e' Comparativo, as : asnidades 
entre' as várias ÍregiõeS. MegaliticaS. da Europa `Ocide,ntal, 
ztirandOpor amas conclusões de .ordem cronolózgicajgue 
Çdssu.. trabalho autoriza'al.formular. . * Q í .. "Neste peblueno masloptimo livro'de síntese, contendo 
apenas» centena c meia. de páginas, 'citam-se 'diversas vezes 
bsl*monumentos' pertencentes à 'Cultura megalítica 'por- 
tuãhesa. ve 

. 
3" vantagem *e= 

'Pu li‹nção'Íe*expansãode versões na'nossa.líN 
. de livros 

.didácticos desta espécie, com os~~quais selpoš;1'adquirir 
ideias gerais concretas e euractas, 'emldetcrminado"ramo 
'da investigação, formando assim no espirita do. estudioso 
incipiente 'IJIIl2. sólida estrutura, 'em 'que' 'devc` apoiar-se 
'com"seguflca.nça*a~ sequência de ConhedmentOs mais apro- 
*fnndados**e pormenorizados. . 

` ~z 
-: A propósito* dos megálitos paainsulares, tão -abun- 

"dantes na~'zona'*de "ocidente, ou seja em¡Portuga1, é. lamen- 
tável que muitos destes nossos. monumentos*'tenham*lsido 
"e continuem" sendo ; : vandàlicamentef' 'destruídosj OUtros 
estejam constantemente em risco de perder-se.-'*'-¶=Iaja 
em» vista, por . exemplo, a imponente: znecrópoleëdbhné- 
nica=de Vila; Pouca de Aguiar, cujos' monumentos ›'têm.sido 
destruidos aosípoucos, e as ==referidas›= .tbolai:~de~ ÍAkalar, 
no Algarve; monumentos quese encontram =num"estado 

ruína confrangedor, ~e. aí 
considerados z clássicos fl3.*" Arqueologia 

de ruínas "e ‹ de* abandono 
sido 

s 

Ê. 

i 

que aliás tem 
, pré-h1s- 
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tónica europeia, como os de Almeria, em Espanha, o 
de New Grange, na Irlanda, de Maes Houve, nas Orcades, 
e outros similares. 

O livro do Dr. Glyn Daniel é gràficamente muito 
bem apresentado, como é de uso nas edições inglesas, 
e documentado com 'b(2.S gravuras, , z 
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